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RESUMO 

GUIMARÃES, Alessandro Martins.RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES DO 
SAERJINHO DE MATEMÁTICA: Contraste entre o sonho e a realidade. 2015. 
88p. (Dissertação, Mestrado em Matemática). Instituto de Ciências Exatas. 
Departamento de Matemática – PROFMAT, Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, Seropédica, RJ, 2015. 

Neste trabalho, foi feito um levantamento sobre os índices de acertos em provas do 
Saerjinho para a disciplina de matemática aplicadas no primeiro bimestre de 2013 e 
2014 para o nono ano do ensino fundamental de todo Estado do Rio de Janeiro em cada 
uma das seis habilidades propostas em itens da prova. Também foi escolhida uma 
escola no município de Queimados, para que os resultados gerais pudessem ser 
comparados em menor proporção com os resultados de seis turmas de nono ano do 
ensino fundamental desta escola. A finalidade da comparação, foi buscar indícios de 
resultados diferentes quando aferidos em menor escala. Foram também pesquisados os 
resultados da prova de matemática do Saerjinho para o primeiro bimestre de 2015 de 
toda região administrativa chamada Metropolitana I, que abrange os municípios de 
Nova Iguaçu, Queimados e Japeri. Estes resultados foram comparados na tentativa de 
encontrar possíveis desigualdades entre escolas de uma região considerada pobre na 
Baixada Fluminense e os resultados para todo Estado do Rio. Esta pesquisa, acabou por 
mostrar que os resultados gerais para todo Estado do Rio em 2013 e 2014, os resultados 
gerais da região Metropolitana I em 2015 e os resultados das turmas pesquisadas, duas 
em 2013, duas em 2014 e duas em 2015 em uma escola no município de Queimados, 
variaram dentro de uma pequena margem de acertos para mais ou para menos em cada 
uma das habilidades cobradas nas provas de matemática. Finalmente esta pesquisa foi 
ouvir professores, pais e alunos na referida escola do município de Queimados com o 
objetivo de se aproximar ao máximo da realidade vivida neste ambiente escolar. 

 

Palavras Chave: Saerjinho de Matemática, Avaliação em Larga Escala, Ensino de 
Matemática. 

  



ABSTRACT 

GUIMARÃES, Alessandro Martins. RESULTS of EVALUATIONS of 
SAERJINHO of MATHEMATICS: contrast between the dream and 
reality. 2015. 88p. (Dissertation, master's in mathematics). Instituto de Ciências 
Exatas. Departamento de Matemática – PROFMAT, Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, 2015. 

In this work, it was done a survey on the indexes of hits in Saerjinho's evidence for the 
discipline of mathematics applied to the first quarter of 2013 and 2014 for the ninth year 
of basic education of all the Rio de Janeiro State in each of the six proposed skills into 
items of proof. It was also chosen a school in the municipality of Queimados, so that the 
results could be compared to a lesser proportion with the results of some classes of ninth 
grade of elementary school in this school. The purpose of the comparison, went looking 
for evidence of different results when calibrated on a smaller scale. Were also surveyed 
the results of math Saerjinho for the first quarter of 2015 of all administrative region 
called Metropolitana I, which includes the municipalities of Nova Iguaçu, Queimados 
and Japeri. These results were compared in an attempt to find possible inequalities 
between schools in a region considered poor in the Baixada Fluminense and the results 
for the entire state of Rio. This research, show that the overall results for the entire state 
of Rio in 2013 and 2014, the General results of the metropolitan region in 2015 and the 
results of the classes searched, two in 2013, two in 2014 and two in 2015 in a school in 
the municipality of Queimados, varied within a small margin of hits or less in each of 
the skills charged in mathematics. Finally, this research was listening to teachers, 
parents and students in the school of the municipality of Queimados with the goal to get 
closer to reality in this school environment. 

 

Keywords: Saerjinho of Mathematics, Evaluation in Wide Climbs, Teaching of 
Mathematics. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 Há exatamente um ano atrás, esta pesquisa começou a dar seus primeiros passos 
em direção a uma verdade amplamente divulgada em mídias de todos os tipos: A 
educação pública fundamental oferecida no Brasil não vai nada bem. 
 É uma enxurrada de informações que em sua maioria colocam a educação 
fundamental no Brasil, sobretudo pública, em níveis preocupantes em relação a outros 
países.  
 A penúltima avaliação realizada em 2012 pelo Programa Internacional de 
Avaliação de Estudante (PISA) nas áreas de matemática, leitura e ciências, cujo foco em 
2012 foi matemática, avaliou jovens em 64 países a partir dos 15 anos de idade e com 
escolaridade mínima correspondente ao oitavo ano do ensino fundamental e o Brasil 
ocupou a posição 58, atrás de países como Chile, Uruguai, México e Costa Rica. De 
acordo com esta pesquisa, o nível de aprendizado entre os alunos da rede estadual de 
educação matriculados no nono ano do ensino fundamental, nível avaliado pelo (PISA), 
é muito baixo. O programa realiza avaliações de três em três anos e neste ano de 2015, 
ocorreram novas avaliações. Será se os resultados mudaram muito para a escola pública 
estadual no Rio de Janeiro?  

Quem é professor da Rede Estadual de Educação no Rio de Janeiro 
provavelmente já aplicou um "SAERJ" e certamente questionou-se a respeito dos 
objetivos deste sistema de avaliação e da sua compatibilidade com a realidade dos 
alunos. 

As provas são elaboradas pelo Centro de Políticas Públicas e Avaliação da 
Educação (CAEd) da Universidade Federal de Juiz de Fora. O Sistema de Avaliação da 
Educação do Estado do Rio de Janeiro (SAERJ) existe desde 2008, atualmente com sete 
anos de idade, e foi criado com o objetivo de elevar o nível da educação básica através 
de uma avaliação condizente com a atual realidade educacional. Diversas mudanças 
vêm ocorrendo no sistema educacional e o Saerj surgiu em consequência dessa nova 
orientação, como avaliação diagnóstica, cuja referência para prova é um currículo 
mínimo criado no final do ano de 2010 e início de 2011, para toda a rede estadual de 
educação. 

Inicialmente, o SAERJ se restringiu às disciplinas de língua portuguesa e 
matemática para o quinto ano do ensino fundamental, nono ano do ensino fundamental 
e terceiro ano do ensino médio. Em 2011, criou-se uma avaliação bimestral, o 
Saerjinho, onde foram incluídas disciplinas como química, física e biologia. No ano 
seguinte, história e geografia entraram no programa de avaliações e a aplicação passou a 
ser para o quinto, sexto e nono ano do ensino fundamental e todo ensino médio. 

A prova é bimestralmente aplicada com o título de Saerjinho ao longo dos três 
primeiros bimestres e com o título de SAERJ apenas no quarto bimestre sendo 
importante ressaltar que são 26 questões de matemática, distribuídas em dois blocos de 
13 questões separadas por questões de português. 

De acordo com a Secretaria Estadual de Educação do Estado do Rio de Janeiro 
(SEEDUC), o programa também tem como finalidade colaborar com a melhoria do 
ensino público estadual. As provas do Saerjinho devem ser usadas como orientação 
pedagógica que visam melhorar os resultados de aprendizado, através da preparação dos 
alunos para a realização das provas e paralelamente capacitando o aluno para a Prova 
Brasil e exames vestibulares. 

Os resultados das avaliações apresentam informações importantes sobre o 
aprendizado e a aquisição de habilidades esperadas para cada bimestre de uma 
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escolaridade específica, dando ao professor a possibilidade de uma avaliação mais 
realista do trabalho desenvolvido em sala. 

A prova é objetiva e cada uma possui seu cartão de respostas que será enviado a 
SEEDUC para correções. Além disso, no próprio caderno de questões existe na primeira 
página um cartão similar para marcação dos gabaritos. 

O objetivo é que cada professor possa também aferir o resultado de cada aluno 
de uma maneira mais rápida, uma vez que as provas são retidas para correção e depois 
devolvidas aos seus respectivos donos. 
 Os resultados constituem importante instrumento quantitativo para uma análise 
do processo de aprendizagem nas escolas estaduais do Rio de Janeiro e é nesta direção 
que este estudo pretende seguir. 

Afim de ser mais específico, este trabalho tem a preocupação de delinear as 
atividades em torno do nono ano do ensino fundamental esmiuçando resultados de 2013 
e 2014 para todo Estado do Rio de Janeiro e em 2015 para toda região Metropolitana I 
(Nova Iguaçu, Queimados e Japeri) das provas do Saerjinho de primeiro bimestre.  

Além disso, será feita uma análise dos resultados de seis turmas de nono ano do 
ensino fundamental, duas de 2013 (X e Y), duas de 2014 (Z e W) e duas em 2015 (A e 
B) de uma Escola Estadual no Município de Queimados, aqui registrada como Escola 
Alfa  para a mesma avaliação. 

Nas turmas de 2015, turmas A e B, além de colher seus resultados na prova do 
Saerjinho de primeiro bimestre, fez-se um trabalho de pesquisa com alunos, pais ou 
responsáveis e professores mediante a aplicação de questionários na tentativa de se 
aproximar da realidade vivida dentro do ambiente escolar buscando identificar os 
principais indícios de possíveis entraves ao bom rendimento acadêmico que se pretende 
ter.  

No capítulo 1 desta pesquisa, discorremos sobre a inserção por parte do Estado 
do Rio de Janeiro de um currículo mínimo comum a todas as escolas estaduais do 
Estado.  

No capítulo 2, faz-se uma análise dos resultados gerais para o Saerjinho de 
Matemática aplicado em 2013 para o nono ano do ensino fundamental, bem como seus 
resultados para duas turmas X e Y também de nono ano na escola pesquisada. O 
capítulo 3, foi elaborado de maneira similar ao 2, porém as análises dos resultados 
gerais foram feitas com base na prova Saerjinho de 2014 e os resultados comparados 
com as turmas Z e W da escola pesquisada. 

No capítulo 4, a análise dos resultados gerais recaíram sobre a região 
metropolitana I (Nova Iguaçu, Queimados e Japeri), região a qual pertence a escola 
pesquisada, e foram comparados com os resultados das turmas A e B da escola 
pesquisada. 

No capítulo 5, discorremos sobre os questionários aplicados para alunos, pais e 
professores da Escola Alfa comparando as respostas com os resultados obtidos nas 
provas do Saerjinho de matemática em 2013, 2014 e 2015. 
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1 CURRÍCULO MÍNIMO E MATRIZ DE REFERÊNCIA PARA O 
SAERJINHO 

 
 

Atualmente existe para toda rede estadual de educação no Rio de Janeiro, 
orientações sobre assuntos que devem ser trabalhados em cada período escolar na 
disciplina de Matemática. Estas orientações foram chamadas de Currículo Mínimo e 
passaram a vigorar no início do ano de 2011. 

Antes do surgimento do Currículo Mínimo havia orientações curriculares para 
cada período escolar, porém com o surgimento do SAERJ percebeu-se então a 
necessidade de um padrão de atuação na preparação dos educandos para esta avaliação. 

Segundo a SEEDUC em carta de apresentação do Currículo Mínimo tem-se que: 
 

A concepção, redação, revisão e consolidação deste documento foram 
conduzidas por equipes disciplinares de professores da rede estadual, 
coordenadas por professores doutores de diversas universidades do Rio de 
Janeiro, que se reuniram e se esforçaram em torno dessa tarefa, a fim de 
promover um documento que atendesse às diversas necessidades do ensino 
na rede. Ao longo do período de consolidação, dezenas de comentários e 
sugestões foram recebidas e consideradas por essas equipes. (Disponível em: 
http://www.conexaoprofessor.rj.gov.br/downloads/matematica_livro.pdf) 

 

Ainda no mesmo documento, na parte classificada como Introdução, considera a 
SEEDUC que: 

 
[...] o trabalho apresentado nesse documento - Um Currículo Mínimo de 
Matemática para os Ensinos Fundamental e Médio - inspirou-se também no 
documento oficial da Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro, 
publicado no ano de 2006, que definiu as orientações curriculares para o 
ensino de Matemática nas escolas da Rede Estadual, distribuindo-o em quatro 
campos de conhecimento, a saber : Campo numérico-aritmético, Campo 
algébrico-simbólico, Campo geométrico e Campo da informação. 
(Disponível,http://www.conexaoprofessor.rj.gov.br/downloads/matematica 
_livro.pdf) 
 

É fato que ao ler todo o documento chamado Currículo Mínimo, esta pesquisa 
não descobriu o citado documento oficial da Secretaria de Estado de Educação do Rio 
de Janeiro, supostamente publicado no ano de 2006 que segundo a SEEDUC definiu 
orientações curriculares para o ensino de matemática na rede estadual de educação e 
inspirou a elaboração do Currículo Mínimo. 

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), quando 
em um trabalho elaborado é citado outro, este tem por obrigação de oferecer condições 
ao leitor de acessá-lo para eventuais necessidades de confirmações dos dados. 
Infelizmente, não foi possível checar a informação dada pela SEEDUC que pressupõe a 
existência de um trabalho inspirador do Currículo Mínimo. 

Segundo Quirino, Pereira, Leal e Oliveira (2011): 
 

O currículo mínimo do Estado do Rio de Janeiro é um documento que foi 
redigido às pressas, para ser utilizado ainda no ano de 2011. No fim do ano 
letivo de 2010, o que havia eram as Orientações Curriculares. Não existia um 
“currículo oficial”. Entretanto, no período de recesso dos professores, no mês 
de janeiro de 2011, havia no site da SEEDUC-RJ uma nota informando de 
que estava ocorrendo o processo de elaboração do currículo mínimo e que os 
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professores poderiam contribuir com suas sugestões. No entanto, o período 
para sugestões foi curto, de apenas alguns dias e em fevereiro já estava 
pronto o currículo mínimo. (QUIRINO, PEREIRA, LEAL e OLIVEIRA, 
2011, p.2) 

 
Mediante a uma sequência de resultados insatisfatórios, em avaliações realizadas 

pela escola pública do Rio de Janeiro, é compreensível que providências tenham que ser 
tomadas urgentemente. Porém não se pode esquecer, que no tocante a educação, 
decisões precipitadas podem causar desastres maiores que os já ocorridos. 

Esta pesquisa tem como um dos seus objetivos a investigação de resultados das 
provas de matemática do Saerjinho no primeiro bimestre, em turmas de nono ano do 
ensino fundamental regular, dos anos de 2013, 2014 e 2015. Por este motivo seguem 
abaixo as recomendações do Currículo Mínimo para o primeiro bimestre do nono ano 
do ensino fundamental regular na disciplina de matemática. 

 
  Números Reais 
 -Resolver problemas utilizando as operações fundamentais no conjunto dos            

números reais. 
- Reconhecer e diferenciar números decimais finitos ou infinitos, periódicos e 

não periódicos. 
- Ordenar e comparar números reais. 
- Identificar a localização de números reais na reta numérica. 
 
  Radicais 
- Efetuar cálculos que envolvam operações com radicais. 
- Resolver problemas que envolvam cálculos de estimativas utilizando radicais. 
 -Compreender o processo de racionalização. 
- Efetuar a racionalização de denominadores de frações. 
- Resolver equações irracionais simples. 
 
 Semelhança de Polígonos 
- Identificar figuras semelhantes. 
- Utilizar o Teorema de Tales para resolver situações do cotidiano. 
- Utilizar as relações de proporcionalidades para resolver problemas 

envolvendofiguras semelhantes. 
 (Disponível em http://www.conexaoprofessor.rj.gov.br) 

 
Na carta de apresentação destinada aos professores, carta esta onde alguns 

trechos foram citados acima, observa-se a preocupação do direcionamento a uma 
conduta mínima, uniforme, sobre o que se deve ensinar. Explorando competências, 
habilidades e conteúdos básicos que devem estar nos planos de curso e nas aulas. 
Porém, em nenhum momento houve uma preocupação prévia de preparar o professor 
para ensinar com qualidade e foco em habilidades e competências. O que se fez foi 
simplesmente achar que o professor saberá conduzir este processo sozinho. 

Segundo a professora Dra. Lenise Aparecida Martins Garcia da Universidade de 
Brasília: 

 
As diretrizes curriculares nacionais, os PCNs (Parâmetros Curriculares 
Nacionais) dos diferentes níveis de ensino e uma série de outros documentos 
oficiais referentes à educação no Brasil têm colocado - em consonância com 
uma tendência mundial - a necessidade de centrar o ensino e aprendizagem 
no desenvolvimento de competências e habilidades por parte do aluno, em 
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lugar de centrá-lo no conteúdo conceitual. Isso implica uma mudança não 
pequena por parte da escola, que sem dúvida tem que ser preparada paraela. 
(GARCIA, p.3 disponível em http://www.educação.es.gov/download/roteiro 
1_competenciasehabilidades.pdf) 
 

 É inacreditável como foram invertidas a ordem das ações para que as mudanças 
pretendidas pudessem dar certo. Primeiro seria necessário preparar a escola e o 
professor e depois entregar a eles, escola e professor, os novos rumos da linha de 
trabalho. Mas não, primeiro preparam o Currículo Mínimo e depois entregaram à escola 
e ao professor uma tarefa para a qual não foram orientados a realizar. 
 No site da SEEDUC às vésperas do lançamento do Currículo Mínimo lia-se: 
 

Em breve, a sua escola receberá três pastas com o Currículo Mínimo 2011. 
Este material serve como referência a todas as nossas escolas, apresentando 
as competências, habilidades e conteúdos básicos que devem estar contidos 
nos planos de curso e nas aulas. Sua finalidade é orientar, de forma clara e 
objetiva, os itens que não podem faltar no processo de ensino-aprendizagem, 
em cada disciplina, ano de escolaridade e bimestre. Mas você já pode acessar 
o material para preparar suas aulas.(Disponível em: 
http://www.rj.gov.br/web/seeduc/exibeconteudo?article-id=374742) 

 
 Mediante a citação acima deduz-se que a (SEEDUC) espera que, 
instantaneamente com o surgimento de um Currículo Mínimo, o professor saiba ensinar 
explorando habilidades e competências necessárias para o bom desenvolvimento da 
aprendizagem e consequentemente, bons resultados em avaliações de matemática feitas 
em larga escala no Rio de Janeiro, como por exemplo o Saerjinho. 
 De acordo com COELHO (2008): 
 

A discussão dos problemas da educação básica no Brasil tem sido marcada, 
nos últimos anos, pela divulgação mais ampla de informações produzidas 
pelo sistema de avaliação externa, em larga escala, centralizada e com foco 
no rendimento do aluno e no desempenho dos sistemas de ensino. As 
avaliações dos desempenhos de aprendizagem em Língua Portuguesa e em 
Matemática dos estudantes do sistema público de educação básica, nos 
segmentos do ensino fundamental e do ensino médio, e seus resultados 
insatisfatórios ao longo de mais de dez anos, alimentam polêmicas em 
diferentes espaços e, sobretudo na mídia, acerca das políticas públicas e da 
gestão educacional. (COELHO, 2008, p. 230) 

 

 Por outro lado, sabe-se que o processo de ensino e aprendizagem não se faz 
simplesmente mediante a uma nova concepção sugerida. De fato é necessário que o 
educador seja preparado para tal, afim de que possa realizar um trabalho adequado e 
seguro em relação às novas concepções. 

Preparada pelo (CAEd), toda prova do Saerjinho segue o mesmo padrão de 
cobrança regulamentado por uma matriz de referência específica para cada ano e série 
avaliados. Esta pesquisa tem como um dos seus objetivos, avaliar resultados referentes 
às provas do nono ano do ensino fundamental, cuja matriz de referência segue nas 
figuras 1 e 2. 
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    Figura1: (Fonte:http://www.saerj.caedufjf.net/repositorio/saerj/pdf/matrizes_todas_2012.pdf) 
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Figura2:(fonte:http://www.saerj.caedufjf.net/repositorio/saerj/pdf/matrizes_todas_2012.pdf) 
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Como foi citado na introdução desta pesquisa, as avaliações do Saerjinho são 
organizadas de acordo com o Currículo Mínimo do ano de escolaridade e a Matriz de 
Referência do Saerjinho, exposta acima, cobrando além dos pré-requisitos para os anos 
avaliados, as competências e habilidades previstas na Matriz de Referência.ico 

Acredita-se que se fosse possível ouvir cada professor de matemática atualmente 
trabalhando na Rede Estadual de Educação do Rio de Janeiro sobre o que é ensinar 
explorando habilidades e competências, possivelmente o resultado seria que a maior 
parte nunca sequer leu sobre o assunto.  

Em consequência desta má organização da "pirâmide" escolar, o resultado não 
poderia ser outro. Desde que ocorreu a implantação do SAERJ e do Saerjinho, o Estado 
do Rio vem colecionando resultados medíocres em matemática ou piores que isso.  

Nos dois capítulos seguintes, faz-se uma análise dos resultados do Saerjinho 
(primeiro bimestre nono ano do ensino fundamental) 2013 e 2014 de todo Estado do 
Rio de Janeiro e também de quatro turmas de nono ano, duas em 2013 e duas em 2014, 
de uma escola no município de Queimados-RJ. 
 
 
 
Semelhança de polígonos 
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2 RESULTADOS GERAIS DO SAERJINHO 2013 9º ANO 1º 
BIMESTRE 

 

 Neste capítulo, trabalham-se três pontos importantes da pesquisa: A análise dos 
resultados gerais para o Saerjinho de primeiro bimestre, das turmas X e Y bem como as 
notas relativas a essas turmas X e Y.  

 
2.1 Análise dos Resultados Gerais do Saerjinho 2013 9º ano 1º bimestre 
 

 Em um primeiro momento, os resultados serão analisados através de gráficos 
que apresentam as porcentagens de acertos em habilidades distribuídas ao longo das 26 
questões de matemática do Saerjinho elaboradas pelo CAEd. Além disso, foram 
também elaborados junto aos gráficos uma legenda de interpretação para os resultados 
de acordo com a SEEDUC. Em vermelho estarão as colunas variando de 0% a 25% de 
acertos para uma referida habilidade e tal nível de acerto será considerado baixo, em 
amarelo colunas variando de 25,1% a 50% e tal nível de acerto será considerado 
intermediário, em cinza colunas variando de 50,1% a 75% e tal nível será considerado 
adequado, acima de 75% de acertos nível avançado para a referida habilidade na cor 
verde. 
 As provas do Saerjinho 9º ano, para o primeiro bimestre de cada ano letivo 
sempre cobram seis habilidades com o número de itens para cada habilidade podendo 
variar de uma prova para outra. 
 Seguem abaixo as habilidades para as provas de primeiro bimestre do Saerjinho 
nono ano. 

 H05- Identificar figuras semelhantes mediante o reconhecimento de relações de 
proporcionalidade. 

 H10- Resolver problemas utilizando o Teorema de Tales. 
 H35- Efetuar cálculos com valores aproximados de radicais 
 H45- Reconhecer/Identificar diferentes representações de um número racional. 
 H46- Reconhecer números reais em diferentes contextos. 
 H52- Resolver problemas com números reais envolvendo as quatro operações 

fundamentais e a potenciação. 
 
 Cabe aqui ressaltar a total consonância entre tais habilidades cobradas para a 
prova de primeiro bimestre e o conteúdo contido no Currículo Mínimo para o primeiro 
bimestre do nono ano do ensino fundamental na disciplina de matemática. O que remete 
mais uma vez acreditar na criação de um currículo, o Currículo Mínimo, que atendesse 
às necessidades de conteúdo da prova, uma vez que o SAERJ surgiu primeiro 
 O gráfico1 refere-se a estatísticas da Secretaria Estadual de Estado do Rio de 
Janeiro na Prova de Matemática - Saerjinho 2013 1º bimestre para o nono ano do ensino 
fundamental prova de matemática. 
 Ao analisar os dados do gráfico 1 abaixo, nota-se que o nível de acertos nas 
questões propostas na prova classifica o grau de conhecimento dos alunos como 
intermediário, ou seja , quase 60 mil alunos foram classificados com conhecimentos 
intermediários nas habilidades propostas.  
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Gráfico 1. Fonte: (Disponível em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica) 

 
 Até 25% - Baixo 
 25,1% a 50% - Intermediário 
 50,1% a 75% - Adequado 
 75,1% a 100% - Avançado 

  

 A prova de matemática do Saerjinho costuma ser uma avaliação simples e 
adaptada às novas tendências educacionais. Questões atuais que tratam a matemática 
como ferramenta inserida em um cotidiano bem próximo dos alunos. 
 Segue abaixo um dos itens cobrados no Saerjinho 2013 de primeiro bimestre 
podendo ser classificado dentro da habilidade H52. 

 
Uma confecção está lançando um modelo novo de camisa e um de vestido. 
Para a produção de uma camisa, a confecção precisa de 0,70 metros de tecido 
e para produzir o vestido, 1,50 metros do mesmo tecido. No último mês essa 
confecção entregou um pedido contendo 50 camisas e 70 vestidos desses 
novos modelos.Quantos metros de tecido a confecção utilizou, no mínimo, 
para produzir esse pedido? 
A) 120 
B) 140 
C) 180 
D) 264  
(Prova Saerjinho 2013 1º bimestre,nono ano do ensino fundamental, 
questão18, C0901) 
 

 Segundo dados fornecidos pela SEEDUC, apenas 40,9% de todos os alunos do 
Estado do Rio, no nono ano, foram capazes de acertar itens como o exposto acima, cujo 
grau de dificuldade pode ser considerado baixo. O que torna mais preocupante o 
resultado, pois o nível de acertos foi baixo em itens considerados fáceis e possivelmente 
tal nível considerado intermediário, pela SEEDUC, pode ser facilmente classificado 
como baixo. 
 Infelizmente esta realidade se estende a outras habilidades como por exemplo 
H35 (Efetuar cálculos com valores aproximados de radicais). 
  
 
 

43,5% 

9,0% 

30,9% 31,6% 
39,1 40,9% 

H 05 H 10 H 35 H 45 H 46 H52

Percentual de acertos por habilidades - Saerjinho 
2013 1º bimestre Estado do Rio de Janeiro.  
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Segue abaixo uma questão desta habilidade presente na prova de primeiro 
bimestre Saerjinho 2013: 

 

Observe a expressão: 3 3  .3 2  . O resultado aproximado dessa expressão 
é: 
A) 13,50 
B) 21,95 
C) 27 
D) 54  
(Prova Saerjinho 2013 1º bimestre,nono ano do ensino fundamental, questão 
25, C0901) 
 

 De acordo com os dados fornecidos pela SEEDUC, a habilidade H35, cujo 
modelo de questão foi representado acima, apresentou índice de acertos ainda menor. 
Mais uma vez depara-se com um item com grau de dificuldade baixo e nível de acerto 
preocupante. 
           Observa-se que dentre as habilidades cobradas é possível perceber o baixo 
percentual de acertos na habilidade H10 (Resolver problemas utilizando o Teorema de 
Tales). Como se vê no gráfico1, referente à habilidade H10, o percentual de acertos para 
esta habilidade não chega a 10%. Então ao checar os itens pertinentes à referida 
habilidade, nota-se que apenas uma questão foi cobrada nesta prova e esta estava errada, 
pois de acordo com os dados da questão seria impossível encontrar um dos resultados 
apresentados como possíveis. Mesmo diante deste episódio, a SEEDUC não 
desconsiderou o item e o manteve em suas estatísticas. Porém, esta pesquisa apenas 
apontou o equívoco desconsiderando suas implicações nos demais resultados. 
 Como se pode observar, os resultados gerais não são bons. Então esta pesquisa 
analisou resultados mais particulares para poder comparar com os resultados mais 
gerais.  
 Os dados abaixo referem-se a estatísticas da Secretaria Estadual de Educação 
com relação aos resultados da mesma prova nas turmas X e Y da Escola Alfa. 
 
2.2 Resultados das turmas X e Y 
  

A Secretaria Estadual de Educação do Rio de Janeiro atualmente está 
subdividida em 15 regiões pedagógicas administrativas que abrangem todos os 
municípios do Rio de Janeiro. Entre estas regiões pedagógicas encontra-se a Região 
Metropolitana I que abrange os municípios de Nova Iguaçu (Sede), Queimados e Japeri.  
 Afim de aferir os resultados em pequena escala e compará-los com resultados 
mais abrangentes, um CIEP, aqui tratado como Escola Alfa, no Município de 
Queimados foi escolhido como fonte desta parte da pesquisa.   
 Seguem abaixo, gráfico 2, os resultados das turmas X e Y no Saerjinho de 
primeiro bimestre ocorrido em 2013 da Escola Alfa. 
 Atualmente a carga horária de matemática para o nono ano do ensino 
fundamental são de seis tempos semanais com 50 minutos de aula cada tempo. Além 
disso, esses seis tempos foram divididos em quatro tempos para Matemática (Álgebra e 
Geometria) e dois tempos para RPM (Resolução de Problemas Matemáticos), nossa 
antiga Aritmética. 
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Gráfico 2.Fonte: (Dados disponíveis em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica.Gráfico elaborado 

pelo Autor) 

 
 Nas escolas estaduais do Rio de Janeiro, cada turma de nono ano do ensino 
fundamental pode ter um ou dois professores de matemática no máximo. Sendo um 
professor, este ficará com Matemática e RPM dando seis aulas semanais e sendo dois 
professores, estes dividirão o conteúdo em Matemática (quatro tempos semanais) e 
RPM com os outros dois tempos semanais restantes. 
 Bem, toda esta "engenharia" configura de uma forma ou de outra, uma média de 
vinte quatro tempos mensais de Matemática para o nono ano. A prova de primeiro 
bimestre do Saerjinho é geralmente realizada na terceira semana de Abril. Descontados 
o recesso de carnaval e um ou outro feriado, são em média 54 tempos de matemática até 
a prova. Como são sempre seis habilidades cobradas, cada uma das habilidades poderia 
dispor de no máximo nove tempos de aula com cinquenta minutos cada. 
 Mas, toda esta disponibilidade de tempo não foi suficiente para se obter bons 
resultados na prova. Ao olhar o gráfico 2, referente aos resultados das duas turmas 
pesquisadas, constata-se um resultado pior que o observado para todo Estado do Rio.  
 Ao comparar as duas turmas, desprezando os resultados do item referente a 
habilidade H35 por estar anulado, nota-se um maior percentual de acertos da turma X 
em relação a turma Y nas habilidades H05, H35 e H45, já nas habilidades H46 e H52 a 
Turma Y foi melhor. Ou seja, levando-se em comparação as cinco habilidades, a turma 
X teve melhor desempenho. 
 Nota-se que mesmo existindo uma turma um pouco melhor que a outra, o 
resultado das duas turmas não é muito animador.  
 Se a prova do Saerjinho fosse considerada uma das avaliações para o primeiro 
bimestre das turmas e atribuída a ela uma pontuação de 0 a 10, 52% dos alunos da 
turma X e 60% dos alunos da turma Y teriam notas abaixo de 3,0. Todos os alunos da 
turma X estariam com notas abaixo de 5,0 e 98% dos alunos da turma Y estariam na 
mesma situação. 
 Seguem abaixo os gráficos 3 e 4 que refletem os resultados da prova, 
considerando a mesma com uma variação de 0 a 10 pontos. Como toda prova 
(saerjinho) tem  26 questões, cada aluno terá sua nota (N) calculada em função do 

número de acertos (A) da seguinte Forma: N = 6 × A. 

 

H05 H10 H35 H45
H46

H52

33.09 

8.82 

39.71 

24.79 29.41 
27.73 

31.55 

2.38 

26.19 

19.73 

33.81 32.99 

Percentual de acertos por habilidades - Saerjinho 
2013 1º bimestre turmas X e Y  
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 Gráfico 3.Fonte: (Dados disponíveis em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica.Gráfico elaborado 

pelo Autor) 

 

 

Gráfico 4.Fonte: (Dados disponíveis em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica.Gráfico elaborado 
pelo Autor) 

 Mesmo diante de péssimos resultados em matemática no primeiro bimestre de 
2013, segundo a coordenação da Escola Alfa, cerca de 78% dos alunos, contados o total 
de alunos das turmas X e Y, foram aprovados para o primeiro ano do ensino médio ao 
final do quarto bimestre do ano letivo de 2013. 
 Certamente algumas providências devem ter sido adotadas pela Escola Alfa, pois 
analisando os resultados de primeiro bimestre do Saerjinho para as turmas pesquisadas e 
mantida esta tendência para os bimestres subsequentes, o resultado ao final do ano 
provavelmente teria sido uma reprovação em massa nas turmas pesquisadas. Caso 
contrário, se nenhuma providência foi adotada pela Escola Alfa e foi mantida a 
tendência de resultados ocorridos no Saerjinho de primeiro bimestre em 2013, 

9% 

39% 
52% 

Notas reais da turma X - Saerjinho 2013 1º bimestre   

 

 

Notas maiores ou iguais a 5,0

Notas maiores ou iguais a 4,0
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Notas maiores ou iguais a 3,0
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12% 
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certamente a maior parte dos alunos nas turmas X e Y foram aprovados em matemática 
para o primeiro ano do Ensino Médio sem conhecimentos matemáticos mínimos.  
 Afim de comparar os resultados gerais do Saerjinho de primeiro bimestre em 
2013 para todo Estado do Rio e os resultados das turmas X e Y da Escola Alfa, segue 
abaixo o gráfico 5, elaborado pelo autor de acordo com os resultados obtidos na prova 
do Saerjinho em 2013. 
 
2.3 Comparativo de Resultados - Saerjinho 2013 1º bimestre, Estado 
do Rio, turmas X e Y 
 
 De posse dos resultados da prova Saerjinho de matemática para o ano de 2013 
de todo o Estado do Rio e das  turmas X e Y da Escola Alfa, foi elaborado o gráfico 5 
exibido abaixo: 

 

 
Gráfico 5.Fonte: (Dados disponíveis em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica.Gráfico elaborado 

pelo Autor) 
 

 Desconsiderando o gráfico 5 no item referente a habilidade H10, item sem 
condições de ser resolvido, observa-se que os resultados gerais de todo Estado do Rio 
foram melhores que os da turma Y e em apenas uma habilidade, a turma X superou os 
resultados computados para todo Estado.  
 Desta forma, supõe-se que como os resultados gerais de primeiro bimestre de 
2013 para todo Estado do Rio foram estatisticamente melhores, mantendo-se esta 
tendência, cabe aqui supor que provavelmente o índice de aprovação do nono ano para 
todo Estado do Rio está próximo do índice da Escola Alfa configurando em números 
aproximados, algo em torno de 45 mil alunos aprovados em matemática para o primeiro 
ano do Ensino Médio com baixíssimos rendimentos.    
 No próximo capítulo, serão exibidos os resultados gerais de todo Rio de Janeiro 
para o Saerjinho de primeiro bimestre de 2014, nono ano do ensino fundamental, bem 
como os resultados para duas turmas Z e W da Escola Alfa.  
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3 RESULTADOS GERAIS DO SAERJINHO 2014 9º ANO 1º 
BIMESTRE 

 

 

 Neste capítulo, em um primeiro momento, observa-se os resultados do Saerjinho 
2014 do nono ano do ensino fundamental para todo Estado do Rio de Janeiro. Espera-se 
que o resultado geral não seja muito divergente do que aconteceu em 2013, pois 
nenhuma atitude em relação aos resultados de 2013 foram tomadas.  
 
3.1 Análise dos Resultados Gerais do Saerjinho 2014 9º ano 1º bimestre 
 

 Em 2014 realizaram as provas do Saerjinho primeiro bimestre para o nono ano 
do ensino fundamental, um total de 61301 alunos espalhados pelas 15 regiões 
administrativas pedagógicas subdivididas por todo Estado do Rio de Janeiro.  
 Como já mencionado, a prova, nos anexos, mantém um padrão de cobrança para 
cada bimestre letivo de acordo com as habilidades presentes na matriz de referência 
para o Saerjinho que varia segundo o ano de escolaridade.   
 A prova de 2014 assim como a de 2013, pretendia aferir conhecimentos básicos 
contemplando todas as habilidades previstas e em completa consonância com as 
orientações do Currículo Mínimo para o primeiro bimestre do nono ano do ensino 
fundamental. 
 Seguem abaixo os resultados publicados pela (SEEDUC), de todo Estado do Rio 
de Janeiro, para o Saerjinho do primeiro bimestre de 2014, no nono ano do ensino 
fundamental: 
 

 

 
 

Gráfico 6 . Fonte: (Disponível em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica) 
 

 Até 25% - Baixo 
 25,1% a 50% - Intermediário 
 50,1% a 75% - Adequado 
 75,1% a 100% - Avançado 
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 O simples fato de encontrar uma coluna em cinza, nível adequado de 
aprendizado, cria a expectativa de um melhor resultado de 2014 em comparação a 2013. 
Porém, ao olhar de forma mais minuciosa, constata-se que, desprezando a habilidade 
H10 (Teorema de Tales) por consequência do equívoco cometido pela SEEDUC em não 
anular o único item referente a essa habilidade na prova do ano anterior, observa-se que 
o resultado geral manteve-se próximo ao de 2013. 
 No item 4.2 deste capítulo, faz-se uma análise mais crítica dos resultados com 
base nos percentuais de acertos para cada habilidade nos respectivos anos.  
 Em 2014, observa-se que assim como em 2013, a habilidade H35 (Efetuar 
cálculos com valores aproximados de radicais) teve entre as seis habilidades cobradas o 
menor índice de acertos. Segue abaixo um item desta habilidade cobrado na prova. 

 

A medida da largura da garagem de Luiza é igual ao resultado da conta. 2  

- 5  + 2  + 3 5  . Considere: 2  = 1,41 e 5  = 2,23 
Qual é a medida aproximada da largura dessa garagem"? 
A) 4,46 m 
B) 7,28 m 
C) 8,92 m 
D) 17,84 m 
(Prova Saerjinho 2014 1º bimestre,nono ano do ensino fundamental, questão 
48, C0901) 
 

 Nesta prova foram cobrados três itens da habilidade H35, sendo que um deles 
agregava também conhecimentos de propriedades dos radicais. Nota-se que os itens da 
prova não são considerados difíceis, porém mesmo assim o índice de acertos é muito 
baixo. 
 É bem verdade que tais operações não representam forma contextualizada de 
cobrança e mesmo quando se tenta contextualizar, essa acaba sendo banalizada como no 
caso do item 48 da prova de 2014 exposto acima. 
 Tais modelos de cobrança acabam por causar desinteresse nos alunos, pois não 
ficam bem adequados ao contexto. Dizer que o comprimento de uma garagem é o 

resultado da expressão 2  - 5  + 2  + 3 5  é um tanto estranho. Pois, para medir 
uma garagem, é comum usar uma trena, instrumento de medida linear e de posse desse 
objeto um problema sobre a medição de uma garagem estaria melhorr esolvido. 
 "Eu adoro matemática, mas essa mania de contextualizar, de achar um exemplo 
real, às vezes vai longe demais. Vi uma vez um exercício que falava de uma mosca 
viajando na velocidade da Luz" (ALMADA, 2013). 
 Não é objetivo deste trabalho discutir a contextualização de problemas 
matemáticos, porém a habilidade H52 (Operações fundamentais com números reais), 
habilidade que permite uma contextualização mais próxima da realidade dos alunos, em 
2013 teve 40,9% de acertos em todo Estado do Rio, 27,73% na turma X, na turma Y 
32,99% e em 2014 surpreendentes 56,3% de acertos em todo Estado do Rio. Esta é a 
maior média considerando-se todos os resultados expostos até o momento em todas as 
seis habilidades cobradas. 
 Logo abaixo faz-se uma análise dos resultados para as turmas Z e W, nono ano 
do ensino fundamental, da Escola Afa para o Saerjinho de 2014 primeiro bimestre. 
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3.2 Resultados das turmas Z e W 
  

Neste momento do trabalho cabe ressaltar que as turmas Z e W que em 2014 
estavam no nono ano do ensino fundamental, em 2013 obviamente estavam no oitavo 
ano. O autor deste trabalho, em 2013, atuou como professor desses alunos e com eles 
foram realizados trabalhos de resoluções de questões das provas do Saerjinho. O 
trabalho realizado consistiu simplesmente em trazer para o cotidiano das aulas, as 
questões abordadas pela prova em cada uma das habilidades cobradas e que estavam 
também presentes no currículo mínimo do oitavo ano. 
 Os dados abaixo, gráfico 7, referem-se a estatísticas da Secretaria Estadual de 
Educação com relação aos resultados da Escola Alfa turmas Z e W em 2014: 
 
 

 

Gráfico 7.Fonte: (Dados disponíveis em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica.Gráfico elaborado 

pelo Autor) 

 É incrível como não se pode determinar com exatidão que turma se saiu melhor. 
Nas habilidades H10 e H35 houve praticamente um empate entre os percentuais de 
acertos, nas habilidades H05 e H52 houve superioridade da turma W enquanto que nas 
habilidades H45 e H46 a turma Z esteve na frente.   
 Ao fazer a média de acertos gerais, temos que a turma Z tem 30,71% de acertos 
enquanto que a turma W tem 33,65% de acertos configurando uma ligeira vantagem 
para a turma W. 
 Esta pesquisa não tem registros sobre o tipo de trabalho realizado em 2013 com 
as turmas X e Y para o Saerjinho de primeiro bimestre. Porém, na comparação de 
resultados entre as turmas X e Y de 2013 e as turmas Z e W de 2014, onde foi realizado 
um trabalho direcionado no oitavo ano, percebe-se que houve uma melhora sensível em 
todos os percentuais por habilidades excetuando-se a habilidade H35 (Resolver 
problemas por aproximação de radicais). Justamente a habilidade cuja contextualização 
se torna distante da realidade. 
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Seguem abaixo os resultados organizados em tabelas 1 e 2 para melhor 
comparação dos mesmos até o presente momento: 

 

Turmas H05 H35 H45 H46 H52 

X 33.09 39.71 24.79 29.41 27.73 

Y 31.55 26.19 19.73 33.81 32.99 

             1. Fonte: (Dados disponíveis emhttp://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica) 
 

Turmas H05 H35 H45 H46 H52 

Z 33.33 17,97 30,47 36,88 30 

W 42,71 21,09 25 32,5 44,38 

            2. Fonte: (Dados disponíveis em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica) 
 

 Não se pode considerar como sendo um excelente resultado, nem atribuir toda 
melhora ao trabalho feito no oitavo ano com as turmas Z e W, mas é sem dúvida 
animador pensar que é possível melhorar, pensar que o trabalho direcionado com as 
turmas Z e W em 2013, quando eram do oitavo ano, pode ter contribuído para a melhora 
dos resultados em 2014. 
 Com a finalidade de esmiuçar mais os resultados para as turmas de 2014, 
novamente foram organizados gráficos que supunham o Saerjinho variando de 0 a 10 
com afinalidade de checar as notas das turmas Z e W. Mais uma vez cada aluno terá sua 

nota (N) calculada em função do número de acertos (A) da seguinte Forma : N = 6 × A. 

 

 
Gráfico 8.Fonte: (Dados disponíveis em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica.Gráficoelaborado 

pelo Autor) 
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Gráfico 9.Fonte: ( Dados disponíveis em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica.Gráfico elaborado 

pelo Autor) 
  

 Em 2013, 56% dos alunos tinham médias inferiores a 3,0 considerando o 
saerjinho de 0 a 10. Em 2014 este índice diminuiu para 39% dos alunos, uma redução 
de 17% nas notas inferiores a três. O setor que representa nota maior ou igual a 5,0 teve 
tímido aumento. Em 2013, 1% dos alunos registravam notas superiores a 5,0 e em 2014 
houve elevação para 5% dos alunos.  
 De fato os números continuam mostrando um baixo rendimento de aprendizado, 
porém ao olhar os números cabe ressaltar que nestas turmas percebe-se mais notas 
maiores ou iguais a 5,0, mais notas próximas de 5,0 e menos notas abaixo de 3,0. 
Apesar de alguma resistência por parte dos alunos das turmas Z e W em 2013, quando 
eram do oitavo ano, pois estavam acostumados com outros "métodos" de trabalho, o 
resultado foi mais satisfatório. 
 
3.3 Comparativo de Resultados - Saerjinho 2014 1º bimestre, Estado 
do Rio, turmas Z e W 

 Mesmo podendo ser considerado favorável o resultado das turmas Z e W em 
2014, quando comparado com os resultados gerais para todo Estado do Rio, nota-se 
uma relativa vantagem para os resultados gerais como observa-se no gráfico 10 a seguir: 
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Gráfico 10.Fonte: (Dados disponíveis em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica.Gráfico 

elaborado pelo Autor) 

 

 Ao interpretar o gráfico 10 acima, nota-se que existe apenas uma habilidade 
onde praticamente os percentuais são iguais, H10 (Resolver problemas com a utilização 
do Teorema de Tales) e uma habilidade, a H05 (Semelhança e proporcionalidade), onde 
a turma W obteve melhor desempenho em relação a turma Z e a média estadual. Em 
todas as outras habilidades houve superioridade dos percentuais gerais em comparação 
aos resultados das turmas Z e W.  
 Tal resultado inclina-se matematicamente para a possível existência de 
percentuais individuais, espalhados pelas quinze regiões administrativas pedagógicas, 
melhores que os apresentados pelas turmas Z e W. É possível que existam alguns 
trabalhos de preparação para as provas do Saerjinho em algumas unidades escolares 
devido ao aumento geral de rendimentos comparados a 2013.  
 No próximo capítulo, serão analisados os resultados do Saerjinho de primeiro 
bimestre do ano de 2015 de toda região metropolitana I e também os resultados das 
turmas A e B pesquisadas na Escola Alfa. 
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4 RESULTADOS GERAIS DO SAERJINHO 2015 9º ANO 1º 
BIMESTRE REGIÃO METROPOLITANA I 

 

.  Neste capítulo não serão apresentados os resultados gerais do primeiro bimestre 
de 2015 para todo Estado do Rio, pois até a presente data, a SEEDUC ainda não 
divulgou tais resultados. Estas informações serão substituídas por resultados gerais 
pertinentes a região administrativa pedagógica Metroplolitana I, região na qual está 
inserida a Escola Alfa. A região Metropolitana I é composta por três Municípios da 
Baixada Fluminense que são Nova Iguaçu (Sede), Queimados e Japeri.  
 Além dos resultados gerais de toda região Metropolitana I para a prova do 
Saerjinho de matemática 2015, também serão disponibilizados neste capítulo os 
resultados das turma A e B, para a mesma prova, da Escola Alfa. 
 Também não foi possível aferir a quantidade de alunos da região Metropolitana I 
que participaram do Saerjinho 2015, pois até a data deste levantamento, esses dados 
ainda não haviam sido disponibilizados nos canais de comunicação da Secretaria 
Estadual. 
 
4.1 Análise dos Resultados Gerais do Saerjinho 2015 9º ano 1º bimestre 
Região Metropolitana I 
  

Nesta pesquisa constatou-se que os resultados gerais para a Metropolitana I, não 
foram muito diferentes dos resultados das turmas A e B. Acredita-se que a maioria das 
escolas nesta região enfrentem os mesmos desafios para melhorar a qualidade da 
educação. 
 A prova manteve o padrão dos anos de 2013 e 2014, anexos A e B, todas as 
vinte e seis questões distribuídas segundo as habilidades acima. Questões 
contextualizadas em conteúdos cobrados de forma bem simples, pretendendo apenas 
aferir conhecimentos básicos envolvidos nas habilidades cobradas.  
 Em 2015, foram trabalhadas pelo autor desta pesquisa, nas turmas A e B, 
questões das provas anteriores do Saerjinho ao longo de todo primeiro bimestre de 2015 
com o objetivo de elevar o nível geral de conhecimento dos educandos e 
consequentemente, melhorar os resultados em relação a 2013 e 2014. Não cabem muitas 
esperanças em resultados melhores que os de 2013 e 2014, pois o trabalho realizado nas 
turmas A e B durante mais ou menos dois meses, certamente não será capaz de suprir 
anos de defasagem matemática. 
 Segue abaixo o gráfico 11, que representa o resultado geral do Saerjinho 2015 de 
primeiro bimestre para o nono ano do ensino fundamental da região pedagógica 
administrativa metropolitana I. 
 Ao observar o gráfico 11, nota-se uma surpresa boa em relação à habilidade H05 
(Semelhança de figuras mediante o reconhecimento de proporcionalidades) que obteve 
44,35% de acertos, maior média de uma habilidade dentro da geometria nos últimos três 
anos pesquisados. De fato, este resultado pode ser considerado bom, pois infelizmente a 
prática da geometria plana dentro de sala tem deixado a desejar principalmente na 
escola pública. 
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Gráfico11. Fonte: ( Disponível em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica, Gráfico elaborado pelo 

Autor) 

 Até 25% - Baixo 
 25,1% a 50% - Intermediário 
 50,1% a 75% - Adequado 
 75,1% a 100% - Avançado 

 
 Segundo SALGADO (2013), em sua pesquisa de campo realizada com 28 
professores da rede pública de educação, constatou-se que 25% deles consideravam 
regular seus conhecimentos geométricos e como consequência disso, de acordo o 
próprio SALGADO (2013), tem-se que: 
 

De forma evidente, o domínio de qualquer conteúdo científico está 
intrinsecamente ligado ao uso continuado desse conteúdo. Nessa pergunta já 
se pode observar que o domínio da Geometria Plana é regular em 25,00% dos 
professores pesquisados, ou seja, os professores inseridos nesse percentual 
não teriam condições de ensinar o conteúdo além de um nível superficial. 
Bem, se o profissional não domina a Geometria Plana em um nível mais 
“alto” certamente não a ensina em nível mais “alto” e mesmo se o quisesse 
não poderia. Claro que as condições sócio-culturais e o nível de defasagem 
no qual os alunos possivelmente se encontram tornariam muito difícil um 
aprendizado mais eficaz, porém um professor despreparado tornaria essa 
tarefa impossível em condições boas ou ruins nas quais se encontram os 
discentes sob sua tutela.(SALGADO, 2013, p.32) 
 

 Na prova do Saerjinho 2015 de primeiro bimestre para o nono ano, vide Anexo, 
foram cobrados quatro itens sobre a habilidade H05, todos em nível bem elementar, 
cobrando apenas conhecimentos básicos para a descoberta de figuras semelhantes 
apartir de uma figura dada. Por este motivo, apesar dos percentuais de acertos 
aumentarem em relação a 2013 e 2014, como os itens cobrados são bem simples os 
resultados melhores podem não configuram ganho expressivo de conhecimentos na 
referida habilidade. 
  Ao se analisar as provas do Saerjinho do primeiro bimestre para o nono ano do 
ensino fundamental, nota-se que os itens mais bem contextualizados novamente estão 
relacionados à habilidade H52 (Resolver problemas com números reais , envolvendo as  
operações de adição, subtração, multiplicação e divisão). Infelizmente, mesmo  
contextualizados e amplamente trabalhados nas aulas ao longo do primeiro bimestre de 
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2015 com as turmas A e B, os percentuais de acertos de 2015 em relação a 2014 
diminuíram. Segue abaixo um item habilidade 52 cobrado na última prova: 
 

A área total de um condomínio residencial é formada por 18 terrenos de 120 
m2 cada, uma área de lazerde 200 m2 e uma área de 960 m2 destinada à 
construção de ruas, estacionamento e guarita. A área total desse condomínio 
é de: 
A) 1 280 m2 

B) 2 160 m2 

C) 2 360 m2 

D) 3 320 m2 

(Prova Saerjinho 2015 1º bimestre,nono ano do ensino fundamental, questão 
14, C0901) 
 

 De fato, o item acima referente à habilidade H52 é adequado a nova concepção 
de uma matemática contextualizada de forma coerente e presente no cotidiano dos 
alunos. Mas é notório que mesmo bem contextualizada, tal habilidade pode ser 
considerada básica para este nível de escolaridade da prova. Além disso, os itens em si 
são bem fáceis exigindo pouca maturidade matemática para a referida escolaridade. 
 Segue abaixo uma questão que aborda a habilidade H52 e estava presente no 
exame de acesso ao Colégio Naval do ano de 2000. Tal exame é oferecido todo ano aos 
brasileiros concluintes do nono ano do ensino fundamental. 

 
 Numa prova de vinte questões, valendo meio ponto cada uma, três questões 
erradas anulam uma certa. Qual é a nota de um aluno que errou nove 
questões em toda essa prova? 
A) Quatro B)Quatro e meioC) Cinco D) Cinco e meio E) Seis e meio 
(Exame de acesso ao Colégio Naval, prova azul, questão 01: 2000) 
 

 É possível notar que no item acima referentea habilidade 52, o nível de 
complexidade da questão requer conhecimento matemático mais sólido o que eleva 
sensivelmente o nível dos alunos na habilidade citada. 
 Infelizmente, mesmo com questões simples e contextualizadas sobre a 
habilidade H52, os percentuais de acertos da região metropolitana I em relação aos 
resultados gerais de 2014 diminuíram. Nota-se então uma triste realidade: cerca de 70% 
dos alunos inseridos nas escolas da região Metropolitana I não sabem trabalhar bem 
com as quatro operações elementares no conjunto dos números reais. 
 Esta realidade conduz ao questionamento sobre o que se pode ensinar realmente 
a estes alunos. Uma grande maioria dos alunos, segundo as pesquisas, não sabem 
operações básicas com números racionais que influenciam diretamente as habilidades 
H45 e H52. Como farão então operações com números reais presentes nas habilidades 
H35 e H46? Como aprenderão Geometria? 
 Para tentar responder tais questionamentos, esta pesquisa colheu os resultados de 
2015 das turmas A e B, da Escola Alfa, para o Saerjinho de primeiro bimestre e foi 
ouvir alunos, pais e professores das turmas pesquisadas na esperança de encontrar 
possíveis respostas para a melhorara aprendizagem. 
 
4.2 Resultados das turmas A e B 
  

Os dados abaixo, gráfico 11, referem-se às estatísticas da Secretaria Estadual de 
Educação com relação aos resultados da Escola Alfa turmas A e B nono ano do ensino 
fundamental, Prova de Matemática - Saerjinho 2015,1º bimestre. 



 
 

32 
 

 Cabe aqui ressaltar mais uma vez que as turmas A e B tiveram uma pequena 
preparação para a prova. De Fevereiro a Abril do corrente ano, o autor desta pesquisa, 
resolveu em sala de aula questões das provas anteriores do Saerjinho de primeiro 
bimestre referentes as habilidades cobradas nas provas primeiro bimestre. 
 

 
Gráfico 11.Fonte: (Dados disponíveis em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica.Gráfico 

elaborado pelo Autor) 
 
 Como já foi dito, o resultado geral da região Metropolitana I está bem próximo 
da média de acertos das turmas A e B da Escola Alfa. O que fortalece a tese de que as 
escolas dessa região encaram basicamente os mesmos desafios para tentar oferecer uma 
educação de mais qualidade. 
 A surpresa então continua sendo o percentual de acertos na habilidade H05 
(semelhança de figuras através do reconhecimento de proporcionalidades) que manteve 
o crescimento em relação aos resultados anteriores. Em 2013 a média de acertos para 
esta habilidade nas turmas X e Y foi de 32,32%, em 2014 a média de acertos para as 
turmas Z e W foi de 39,07% e em 2015 para as turmas A e B foi de 42,7%, um aumento 
superior a 10% em relação aos resultados de 2013. 
 Nas duas turmas A e B pesquisadas, realizou-se rigorosamente o mesmo 
trabalho. Porém os resultados entre as turmas variaram de forma inesperada. Na análise 
dos gráficos, percebe-se que nas três primeiras habilidades existe praticamente um 
empate e nas três habilidades restantes o percentual de acertos das turmas variou em 
média 9% de uma turma para outra. É fato que outros fatores interferem nestes 
resultados, tais como a diferença na dedicação dos alunos principalmente na hora de 
resolver as questões da prova, o horário das aulas, a frequência dos alunos, entre outros.   
 Entre as habilidades trabalhadas com as turmas A e B ao longo do primeiro 
bimestre, pode se destacar as habilidades geométricas H05 (semelhança de figuras 
mediante a relação de proporcionalidades) e H10 (Teorema de Tales) cujos resultados 
foram bons em comparação com as turmas de 2013 e 2014 e as habilidades H45 
(Reconhecimento de diferentes representações dos números racionais) e H52 
(Operações fundamentais com os reais) cujos resultados poderiam ter sido melhores. 
 Avalia-se que, as habilidades H45 e H52 estão inseridas diretamente no 
cotidiano dos alunos e por este motivo as competências que se pretende desenvolver 
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tornam-se mais acessíveis para eles. Mas, sobretudo para a turma B, algo não deu certo 
e os percentuais de acertos nestas habilidades diminuíram em relação a 2014. 
 Abaixo, gráficos 12 e 13, faz-se uma análise das notas referentes as turmas A e 
B considerando a prova do Saerjinho como sendo uma avaliação bimestral valendo de 0 
a 10 pontos. Os resultados foram distribuídos agrupando-se tais resultados em intervalos 
para melhor aferição dos resultados. 

 Para o cálculo das notas manteve-se a relação: N = 6 × A. onde A é o número 

de acertos e N a nota correspondente. 
 

Gráfico 12. Fonte: ( Dados disponíveis em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica.Gráfico 
elaborado pelo Autor) 

 

 
Gráfico 13. Fonte: (Dados disponíveis em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica.Gráfico 

elaborado pelo Autor) 

 
 Ao compararmos os resultados, é nítido o desequilíbrio entre as turmas quando 
se trata de notas finais. Nota-se que em relação às melhores notas, a diferença não é 
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expressiva pois na turma A são 15% das notas acima de 4,0 e na turma B também. Mas, 
o setor vermelho da turma B aumentou indicando uma diferença significativa no 
aumento das piores notas. 
 Analisando os três anos pesquisados, as turmas de 2015 foram melhores que as 
de 2013 e piores que as de 2014, pois em 2014 todos os índices foram melhores em 
relação a 2015. Se o objetivo desta pesquisa fosse eleger a melhor turma, certamente os 
resultados apontam para as turmas Z e W em 2014. Porém esta pesquisa inclina-se a 
outro objetivo que é o de encontrar possíveis respostas para a diferença de resultados 
entre as turmas de 2014 e 2015, respectivamente primeiros e segundos lugares no 
ranking. 
 Cabe aqui lembrar que como citado anteriormente, as turmas Z e W de 2014, 
receberam preparação ao longo de 2013, quando ainda eram oitavo ano do ensino 
fundamental. Esta preparação consistiu em trabalhar as habilidades previstas para este 
ano de escolaridade em paralelo com a resolução de questões anteriores das provas do 
Saerjinho pertinentes às habilidades desenvolvidas em sala. 
 Já as turmas A e B, nono ano do ensino fundamental em 2015, ao longo do 
primeiro bimestre, desenvolveram o mesmo trabalho de resoluções das questões de 
provas anteriores, de acordo com as habilidades previstas para o Saerjinho de primeiro 
bimestre em 2015. 
 
4.3 Comparativo de resultados entre as médias por habilidades das 
turmas de 2013, 2014 e 2015  
 
 Segue abaixo o gráfico 14, comparativo entre a média de acertos por habilidades 
entre as turmas de 2013, 2014 e 2015: 
 

 
Gráfico 14.Fonte: (Dados disponíveis em http://www.saerjinho.caedufjf.net/diagnostica.Gráfico 

elaborado pelo Autor) 
 

 De maneira geral nota-se que excluindo a habilidade H10, como foi dito no 
capítulo 3, embora estivesse com erros no enunciado, não foi anulada. Para as turmas X 
e Y em 2013, o resultado é mais alinhado entre percentuais de 20% a 40% de 
conhecimento para todas as habilidades cobradas demonstrando um certo nível de 
equilíbrio entre as turmas. As diferenças entre as turmas mesmo que pequenas podem 
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ser possivelmente atribuídas às estratégias de preparação realizadas com as turmas de 
2014 e 2015 e além disso o fato de que são alunos diferentes, é claro. 
 Se os resultados da turma B em 2015 nas habilidades H45 (Reconhecer 
diferentes formas de representação de um número racional) e H52 (Operações 
fundamentais com números reais), amplamente trabalhadas em sala pelo professor, 
tivessem se mostrado melhores, talvez as posições no ranking das turmas pesquisadas 
pudessem sofrer alterações. 
 Por este motivo, o capítulo a seguir expõe o resultado da análise dos 
questionários propostos aos alunos, responsáveis e professores da Escola Alfa. 
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5 ANÁLISE DAS RESPOSTAS DADAS AOS QUESTIONÁRIOS 

 
 Neste capítulo, para identificar possíveis pontos positivos e negativos que 
diferenciam as turmas em alguns aspectos, serão analisadas as respostas dadas por 
alunos, responsáveis e professores da Escola Alfa aos questionários, reproduzidos nos 
Apêndices desta pesquisa, preparados para ser parte integrante deste estudo acadêmico. 
 Inicialmente trabalham-se as respostas dadas pelos alunos e em seguida por seus 
responsáveis com o objetivo de fazer um "link" entre as respostas e os resultados 
obtidos na prova. 
 Por fim, analisa-se as respostas dadas pelo professora um questionário 
especialmente elaborado para que se tenha uma pequena dimensão da realidade escolar 
na qual está inserido o professor de escola pública. Alunos desinteressados, baixos 
salários e carga horária elevada de trabalho para compensar os baixos vencimentos são 
alguns dos exemplos discutidos napesquisa com os professores. 
 
5.1 Análise das respostas dadas ao questionário pelos alunos da Escola 
Alfa turmas A e B 
 

 Participaram respondendo ao questionário, 34 alunos da turma A e 32 alunos da 
turma B, todas as treze perguntas, (veja Apêndice número I), foram respondidas por 
eles, porém aquelas mais relevantes foram traduzidas em gráficos e comentadas abaixo: 
 

 
      Gráfico14. Fonte:(Dados colhidos com a pesquisa de campo (2015). Gráfico elaborado pelo autor.)  

 De acordo com o gráfico 14 acima, a distribuição dos alunos entre as duas 
turmas segundo suas idades é bastante homogênea. A maior diferença, quatro alunos, 
encontrada entre as turmas é para a idade de treze anos o que não configura nenhum 
absurdo.  
 Além disso, é importante ressaltar que o número de alunos teoricamente fora da 
escolaridade prevista para sua idade é pequeno, são quatro na turma A e seis na Turma 
B com idade superior a 16 anos e cada turma foi organizada diretamente pela 
(SEEDUC) sem nenhuma interferência da unidade escolar. 
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 De forma surpreendente, 100% do alunos pesquisados nas turmas A e B 
disseram considerar importante estudar para se garantir um futuro melhor. Talvez seja 
ainda uma resposta pronta, sem verdadeiro conhecimento de causa, basta observar os 
resultados.  
 Mesmo diante de resultados que não condizem com as respostas dadas pelos 
alunos, ouvir desta faixa etária a resposta de que estudar é importante pode estar 
diretamente associada a uma orientação positiva recebida por eles. 
 Responder que estudar é importante, não significa dizer que o autor da resposta 
estuda com seriedade ou que gosta de estudar. Por este motivo esta pesquisa foi atrás 
destas respostas. 
 

 
      Gráfico 16. Fonte: (Dados colhidos com a pesquisa de campo (2015). Gráfico elaborado pelo autor.) 

 Ao considerarmos as respostas à pergunta "Você gosta de estudar?", nota-se, de 
acordo com o gráfico 16, um excelente índice positivo nas respostas com 70,5% de 
respostas sim para turma A e 62,5% de respostas positivas para a turma B, o que não se 
traduz em resultados acadêmicos satisfatórios. Quando se pergunta, o quanto o aluno 
estuda, ou seja, se sua dedicação é satisfatória, os resultados ficam mais interessantes. O 
gráfico 17, abaixo, traduz os resultados para esta pergunta. 

 

     Gráfico 17. Fonte:(Dados colhidos com a pesquisa de campo (2015). Gráfico elaborado pelo autor.) 
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 É no mínimo razoável pensar que os alunos que gostam de estudar sejam 
dedicados à escola, mas os resultados contradizem isto nessas turmas pesquisadas. 
Nota-se que na turma B, 20 alunos disseram gostar de estudar, gráfico 16, mas 6 deles 
não consideram satisfatória sua dedicação aos estudos segundo o gráfico 17. 
 Já na turma A o resultado é mais afinado com a pergunta anterior, pois 24 alunos 
declararam gostar de estudar, gráfico 16 e 26 alunos se declararam satisfeitos com sua 
dedicação à escola, segundo o gráfico 17. Um resultado superior aos que gostam de 
estudar, gráfico 16, que pode ser justificado com o reconhecimento deles próprios que 
estudar é importante, mesmo que não seja uma atividade que gostem de realizar. 
 Na última avaliação do Saerjinho referente ao primeiro bimestre de 2015, os 
resultados da turma A foram melhores em comparação a turma B onde foram realizadas 
as mesmas estratégias de preparação. A turma A apresentou índice de notas inferiores a 
três de 36%, gráfico 12, enquanto que a turma B apresentou 63% de notas inferiores a 
três segundo o gráfico 13. 
 O gráfico 18 mostra que na turma B o índice de rejeição direta à matemática é de 
37,5% enquanto que na turma A é de 14,7%. Além disso 32,3% dos alunos na turma A 
declararam gostar de todas as disciplinas, gráfico 18, o que mostra a coerência nas 
respostas dos mesmos no que diz respeito a gostar de estudar e considerar satisfatória 
sua dedicação aos estudos. 
 Já na turma B, apenas 9,3% dos alunos disseram gostar de todas as disciplinas 
segundo o gráfico 18. Estes são indícios claros de que os resultados teriam que ser 
melhores na turma A e realmente foram melhores. Outro dado importante a ser 
discutido é que a maioria dos responsáveis da turma A não estão trabalhando 
atualmente, o que revela uma tendência de maior participação dos mesmos junto à 
escola e à vida escolar de seus filhos. 
 O gráfico 18 abaixo, revela a distribuição das preferências dos alunos pelas 
disciplinas oferecidas a eles no nono ano do ensino fundamental. Como esta pesquisa 
tem interesse direto nas respostas sobre a preferência ou não pela disciplina de 
matemática, o gráfico foi organizado em quatro barras verticais da seguinte maneira: 
Responderam só matemática, responderam matemática e outras, responderam outras e 
responderam gosto de todas.   

 
    Gráfico 18. Fonte: (Dados colhidos com a pesquisa de campo (2015). Gráfico elaborado pelo autor.) 
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 Considerando as duas turmas pesquisadas, 29 alunos responderam que não 
gostam de matemática ou não gostam de matemática e outras disciplinas, o que gera um 
percentual alto de rejeição à matemática de aproximadamente 44% dos alunos 
pesquisados, quase metade dos alunos não gostam de matemática. 
 Considerando que seria bem provável que houvesse um alto grau de rejeição à 
matemática, esta pesquisa perguntou o que tornaria mais atraente as aulas dessa 
disciplina, o que eles, os alunos, mudariam nas aulas? 
 Bem, esta sem dúvida deve ter sido a pergunta mais difícil de se responder. A 
maior parte dos alunos ficaram sem "chão", pois eles não têm nenhum parâmetro de 
comparação e nenhuma maturidade para a resposta, não são capazes de associar a 
matemática a algo interessante, no mínimo desafiador ou prazeroso para eles.  
 Então o resultado ficou bem dividido de acordo com o gráfico 19. 
Aproximadamente metade dos alunos em cada uma das turmas A e B preferiram manter 
o tradicional, uns certamente por falta de conhecimento sobre como aprender 
matemática de outra maneira e outros por afinidade ao professor da turma como 
mostram algumas respostas a pergunta. O gráfico 19 traduz as respostas dadas levando-
se em conta que 9% dos alunos, incluindo as duas turmas, não souberam responder ou 
não entenderam a pergunta. 
 

 

Gráfico 19. Fonte: (Dados colhidos com a pesquisa de campo (2015). Gráfico elaborado pelo autor.) 

 Entretanto, com a "estabilização" econômica do Brasil, a diminuição dos juros 
de financiamentos, a expansão do crédito aumentando o poder aquisitivo das classes 
mais pobres e os crescentes avanços tecnológicos, a maioria daqueles alunos que 
vislumbraram uma possibilidade de mudança, citaram a tecnologia como uma forma de 
atrativo para as aulas de matemática. 
 É fato que atualmente o celular, como uma destas fontes de tecnologia esta 
difundida principalmente entre os jovens e isto é uma realidade dentro das salas de aula 
do Brasil. O grande problema é que esta tecnologia ainda não tem colaborado para uma 
melhora acadêmica, como será mostrado nas respostas dadas pelos professores, e sim 
para um afastamento cada vez maior dos alunos em relação aos métodos tradicionais. 
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 O gráfico 20 mostra o número de celulares em sala de aula nas duas turmas A e 
B pesquisadas, considerando aqueles que possuem ou não acesso a internet. 

 

Gráfico 20. Fonte: (Dados colhidos com a pesquisa de campo (2015). Gráfico elaborado pelo autor.) 

 Nota-se que praticamente todos os alunos têm celular, pois disseram que 
possuem celular 57 alunos e foram 66 alunos pesquisados considerando-se as duas 
turmas A e B. Além disso, dos 57 celulares em sala de aula, 54 possuem acesso à 
internet. São números expressivos, porém não se pode supor que esta realidade do 
celular conectado à internet dentro de sala seja real a ponto de permitir a realização de 
tarefas mais complexas como a utilização de aplicativos matemáticos ou simplesmente 
pesquisas sobre determinados conteúdos. 
 Não se pode esquecer que esta pesquisa foi realizada com alunos de escola 
pública, geralmente de menor poder aquisitivo, e certamente isto influencia na 
qualidade do serviço de internet à disposição dos alunos. Provavelmente seria quase 
impossível que todos os alunos conectados à internet em sala, fossem capazes de 
realizar tarefas mais complexas em seus aparelhos, porém estes detalhes não excluem a 
realidade do celular em sala e a necessidade da utilização dos mesmos com alguma 
finalidade matemática.  
 Em sequência, analisa-se as respostas dadas por pais e responsáveis dos alunos 
das turmas A e B sobre assuntos diretamente ligados a vida escolar deles. 
 
5.2 Análise das respostas dadas ao questionário pelos pais e 
responsáveis dos alunos da Escola Alfa turmas A e B 
 

 Responderam ao questionário 52 pais ou responsáveis, 25 da turma A e 27 da 
turma B. Na turma A, 9 questionários não foram devolvidos e na turma  
B foram 5 os que não devolveram. 
 Nesta pesquisa junto aos pais ou responsáveis foram feitas onze perguntas, veja 
o apêndice número II, e todos os 52 que devolveram responderam a todas as perguntas.  
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 A pesquisa com pais e responsáveis das turmas A e B, revelou que 61% dos 
entrevistados possuem apenas nível fundamental incompleto ou completo, revelando 
uma baixa escolaridade. Porém neste universo de pais ou responsáveis das turmas 
pesquisadas, existem certamente aqueles que pela ausência dos "livros" sentem ou 
sentiram alguma dificuldade no cotidiano tais como: financeira, social, comportamental 
entre outras.  
 Provavelmente são estes que estarão ao lado dos seus filhos, incentivando ou 
simplesmente repassando para eles as dificuldades que enfrentaram ou enfrentam 
mediante ao fato de não terem estudado quando mais jovens e desta forma também 
incentivando-os a estudar para que não sofram tais consequências. 
 Segundo Estvão (2012): 
 

Percebe-se que fatores socioeconômicos e familiares interferem no 
rendimento escolar, mas a relação de proximidade da família com os 
objetivos da escola pode diminuir esses efeitos fazendo com que a criança se 
torne mais participativa e assim melhorando seu rendimento escolar. 
(ESTEVÃO, 2012, p.2) 
   

 De fato, a maior parte dos alunos que estudam em escolas públicas, são mais 
suscetíveis a problemas socioeconômicos que obviamente estão associados à baixa 
escolaridade dos pais. Segue abaixo, gráfico 21, os dados sobre a escolaridade de pais 
ou responsáveis das turmas A e B da Escola Alfa. 
 

 
     Gráfico 21. Fonte:(Dados colhidos com a pesquisa de campo (2015). Gráfico elaborado pelo autor.)  
  

 É no mínimo curioso constatar que todos os pais ou responsáveis, mesmo com 
baixo índice de escolaridade, consideram que estudar está associado a um futuro melhor 
para seus filhos, porém isto não se traduziu em bons resultados para os alunos 
pesquisados nas turmas A e B da Escola Alfa no Saerjinho de primeiro bimestre em 
2015.  
 Além disso, dos 52 responsáveis que responderam ao questionário, 
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turmas A e B participam de conselhos de classe, estão presentes em reuniões bimestrais, 
fiscalizam assiduamente as atividades escolares diárias entre outras ações segundo as 
pesquisas. 
 Porém, mesmo com estes dados positivos da pesquisa com os pais ou 
responsáveis, a realidade é que os resultados relativos às turmas pesquisadas no que 
tange ao rendimento escolar delas não é bom. Ou seja, os pais mentiram ou não se pode 
atribuir relação direta entre o sucesso escolar e a participação efetiva dos pais junto aos 
filhos na escola.  
 Mesmo diante de declarações contraditórias dos alunos e seus responsáveis, este 
trabalho constatou que existiu uma melhora dos resultados da turma A em relação a 
turma B e possivelmente os dados do gráfico 22 contribuíram para o resultado. 
  

 
       Gráfico 22. Fonte: Dados colhidos com a pesquisa de campo (2015). Gráfico elaborado pelo autor.  
 
 Nota-se ao observar o gráfico 22, que os percentuais de pais que declararam 
participar da vida escolar de seus filhos nas turmas A e B é praticamente o mesmo.  
 Porém o gráfico 23, mostra que quando a pergunta é sobre estar ou não 
trabalhando atualmente, percebe-se que a maior parte dos responsáveis na turma A não 
está trabalhando e provavelmente este fato pode ter influenciado num melhor 
rendimento dos alunos da turma A na avaliação do Saerjinho. 
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       Gráfico 23. Fonte: Dados colhidos com a pesquisa de campo (2015). Gráfico elaborado pelo autor.  
 
 Independentemente de resultados melhores associados ao rendimento na escola 
quando pais acompanham a vida escolar de seus filhos, esta pesquisa defende a 
participação efetiva dos pais em todas as etapas da vida dos seus filhos. Sendo a etapa 
escolar, sobretudo nos anos iniciais de escolaridade, mais um dos inúmeros desafios que 
pais comprometidos com a educação dos filhos devem atuar ativamente. 
 Atualmente defende-se com veemência que uma educação de qualidadedeve ser 
alicerçada no "tripé" Escola, Pais e Alunos e com base nesta proposta, este trabalho fez 
um pequeno levantamento junto a alguns professores da Escola Alfa sobre os desafios 
de ser professor nos dias de hoje na escola pública. Seguem abaixo algumas análises 
deste levantamento. 
 
5.3 Análise das respostas dadas ao questionário pelos professores de 
matemática que trabalham na Escola Alfa 
 
 Na Escola Alfa, foram convidados a participar da pesquisa respondendo a um 
pequeno questionário, 6 professores de matemática que trabalham no turno da manhã 
em que as turmas pesquisadas A e B estudam. Infelizmente dois professores não 
colaboraram com a pesquisa e não devolveram seus questionários respondidos. Nos 
apêndices deste trabalho encontram-se os questionários respondidos na íntegra pelos 
professores que participaram. 
 A pesquisa com os professores, apesar de ter sido realizada com poucos, expõe 
um retrato bem definido das turmas do período diurno da Escola Alfa, pois os 
professores pesquisados respondem por cerca de 80% das turmas da escola no período 
da manhã incluídas as turmas A e B. 
 Entre os pesquisados, existe um professor com 28 anos de magistério na Escola 
Alfa, outro com 7 anos também na Escola Alfa, um com 10 anos trabalhados em 
diversas escolas estaduais e um último com cinco anos de trabalho, todos na Escola 
Alfa. 
 Em uma das perguntas, pediu-se para que cada professor relatasse com poucas 
palavras a atual situação da escola em que trabalham. Falta de respeito dos alunos com 
eles próprios e com os professores, o desinteresse dos alunos e a ausência de uma 
participação mais efetiva dos pais na educação dos seus filhos, foram as respostas 
dadas. 
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 Constata-se então que claramente existem divergências entre o que dizem os pais 
e os alunos e o que relatam os professores. Nas turmas A e B pesquisadas, 66,6% dos 
alunos declararam que gostam de estudar, 77% dos pais ou responsáveis das turmas 
pesquisadas disseram participar ativamente da vida escolar de seus filhos e todos os 
alunos e responsáveis pesquisados consideram estudar importante para um futuro 
melhor. 
 É fato que os dados acima aferidos na pesquisa, produziriam a escola pública 
dos sonhos de qualquer professor e lecionar nesta escola seria o máximo. Porém, esta 
pesquisa mostra que os resultados das turmas pesquisadas estão em total oposição as 
declarações de pais e alunos. 
 Resultados medíocres em avaliações que podem ser consideradas fáceis, 
reforçam as respostas dadas pelos professores da Escola Alfa em relação ao 
comportamento real de pais ou de alunos. 
 Segundo respostas dos professores com relação à matemática em particular, a 
defasagem dos alunos em conteúdos anteriores que deveriam servir de base aos novos 
conteúdos propostos e o total desinteresse dos mesmos, representam uma catástrofe 
educacional em qualquer ano de escolaridade e infelizmente esta pesquisa tem revelado 
isto para o nono ano do ensino fundamental. 
 Professores completamente desmotivados com a realidade na qual estão 
inseridos, certamente não encontram razões para inovar. De acordo com esta pesquisa, 
entre os 66 alunos das turmas A e B, existem 57 celulares sendo 54 conectados à 
internet. É possível que a eficiência das conexões não seja boa, porém o celular é uma 
realidade que poderia contribuir com aulas mais diversificadas e atrativas pelo simples 
fato dos alunos usarem o aparelho como pré-requisito nas aulas. 
 Durante a pesquisa, em conversa informal, um professor da Escola Alfa relatou 
que seu aluno o questionou sobre como calcularia porcentagens usando o símbolo de 
porcentagem da calculadora. Ou seja, um excelente momento para se construir uma 
ponte entre o celular e as aulas de matemática. Mas, o profundo comportamento de 
desânimo e sensação de que nada adianta, acabam por estagnar professores que deixam 
pequenas ações reais de mudanças de lado. 
 De maneira geral, este capítulo procurou expor a realidade de alunos, pais e 
professores da Escola Alfa mediante a análise das respostas dadas pelos mesmos às 
perguntas da pesquisa. Constatando-se que possivelmente as respostas de pais e alunos 
são em sua maioria fantasiosas, pois os resultados na avaliação do Saerjinho não 
condizem com elas. Por outro lado, constatam-se professores se eximindo da maior 
parte das culpas pelos fracassos e atribuindo única e exclusivamente toda 
responsabilidade aos alunos, pais e governo em geral. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 Segundo este estudo, nos capítulos 2 e 3 foram aferidos os níveis de aprendizado 
em conteúdos de primeiro bimestre previstos para as turmas de nono ano do ensino 
fundamental em todo Estado do Rio de Janeiro para os anos de 2013 e 2014. 
Infelizmente para o primeiro bimestre dos referidos anos, os resultados se mostraram 
abaixo da média. 
 Entre as seis habilidades presentes, citadas insistentemente nos capítulos 2, 3 e 4 
deste trabalho, observa-se que nenhuma delas alcançou o nível de acertos que a própria 
SEEDUC define como adequado, ou seja, 50% de acertos nas questões propostas sobre 
cada habilidade.  
 Já no ano de 2015, onde os resultados pesquisados restringiram-se à região 
Metropolitana I, Nova Iguaçu, Queimados e Japeri, não foram observadas grandes 
mudanças positivas. Em nenhuma das habilidades cobradas o percentual de acertos se 
colocou em nível adequado de ensino e infelizmente o percentual de acertos na 
habilidade que trata das operações com números reais, habilidade diretamente associada 
ao cotidiano dos alunos em situações problemas, diminui. 
 Como as provas do Saerjinho, onde foram computados estes resultados, são 
provas com baixo nível de dificuldade, os resultados acabam se tornando mais 
alarmantes. 
 Para melhor aferir as consequências diretas destes resultados, nos capítulos 2, 3 
e 4, esta pesquisa mostrou os percentuais de acertos para seis turmas de nono ano do 
ensino fundamental de uma escola no município de Queimados, duas em 2013, duas em 
2014 e duas em 2015 para observar os resultados nas provas do Saerjinho dos 
respectivos anos. 
 Infelizmente constatou-se resultados muito ruins, pois nas seis turmas 
pesquisadas os percentuais de acertos novamente se mostraram abaixo do nível 
considerado adequado. Se as provas do Saerjinho fossem consideradas como nota 
bimestral, apenas 5,5% de todos os alunos considerados nas turmas pesquisadas teriam 
notas acima de 5,0 em matemática no primeiro bimestre. Ou seja, mantida esta 
tendência, cerca de 95% dos alunos em suas respectivas turmas seriam reprovados em 
matemática. 
 Observou-se a postura de pais, alunos e professores mediante a aplicação de 
questionários que revelaram algumas contradições por parte das declarações de pais e 
alunos. Alunos que em sua maioria declararam gostar de estudar e pais que segundo as 
pesquisas disseram acompanhar ativamente seus filhos na escola, mediante todos os 
resultados expostos nesta pesquisa, são algumas das respostas que possivelmente 
representam inverdades. 
 Professores exaustos, paralisados, sem saber o que fazer e como fazer, 
desanimados com o desinteresse de pais e alunos, insatisfeitos com remunerações e com 
ações do governo que em nada agradam a classe e em nada melhoram a qualidade da 
educação, representam uma realidade na escola pesquisada. 
 Ao longo de um ano esta pesquisa foi sendo construída e a realidade na qual está 
fundamentada é desanimadora. Este trabalho constatou de perto que as ações 
educacionais por parte das autoridades competentes tais como: sistema de avaliação do 
Estado do Rio (Saerjinho), programas de aperfeiçoamento de professores, gratificações 
salariais, reforço escolar, não apresentaram resultados satisfatórios no que diz respeito à 
melhoria da educação para o nono ano do ensino fundamental em 2013, 2014 e 2015 
segundo esta pesquisa. 
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 Acredita-se que um dos grandes desafios da educação fundamental no Brasil, 
sobretudo pública, é estimular de maneira objetiva a dedicação dos alunos aos estudos. 
Que providências severas sejam tomadas, pois para reconstruir é necessário que o velho 
modelo do "jeitinho brasileiro" seja deixado de lado e consequentemente exposta a real 
situação da educação pública no Brasil. 
  É bem verdade que existem ações por parte do Governo que demonstram a 
tentativa de incentivar que o aluno esteja na escola ou na universidade. Bolsa Família, 
Programa Universidade para Todos (PROUNI), Financiamento Estudantil ( FIES), 
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Porém, pelo que se pode notar, tais ações 
não têm sido suficientes para incentivar alunos, pais e professores. O aumento na 
quantidade de acessos a escolas e universidades não significa melhoria na qualidade da 
educação. 
  Existe muito trabalho a ser realizado para que melhores resultados surjam na 
educação escolar brasileira, porém, não desanimar significa certeza de esperança em 
dias melhores para a educação no Brasil, pois do contrário, não faria o menor sentido 
continuar trabalhando. 
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APÊNDICES 
 
Apêndice I: Questionário preparado pelo autor para ser respondido 
pelos alunos das Turmas A e B da Escola Alfa 
 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Mestrado em Rede Nacional PROFMAT 

Caso aceite responder, informamos que os dados deste questionário serão 
utilizados em uma pesquisa de Dissertação de Mestrado. Não há 
identificação de pessoas. Sua colaboração é muito importante para nós. 
Desde já agradecemos sua colaboração. 

Questionário para os alunos 
1) Quantos anos você tem? 

2) Qual a sua série? 

3) Em que escola você estuda? Por que escolheu esta escola? 

4) Na sua opinião, estudar é importante para a construção de um futuro melhor para 
você ? Por quê? 

5) Qual a profissão que deseja ter no futuro? Por quê? 

6)Você considera satisfatória sua dedicação à escola? Por quê? 

7) Você gosta de estudar ? Por quê? 

8) Tem preferência por alguma disciplina ? Por quê? 

9) O que você gosta de fazer quando não está na escola? 

10) Você tem alguma disciplina que não gosta? Quais e por quê? 

11) Você possui celular? Seu aparelho tem acesso à internet? Se sim, diga como 
costuma fazer uso da internet em seu telefone. 

12) Você costuma fazer uso do celular durante as aulas? Caso afirmativo, diga como usa 
o celular em sala. 

13) Se você pudesse mudar alguma nas aulas de matemática para que a mesma fosse 
mais atrativa para você, o que mudaria? 
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Apêndice II: Questionário preparado pelo autor para ser respondido 
pelos pais ou responsáveis das Turmas A e B da Escola Alfa 

 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Mestrado em Rede Nacional PROFMAT 

Caso aceite responder, informamos que os dados deste questionário serão 
utilizados em uma pesquisa de Dissertação de Mestrado. Não há 
identificação de pessoas. Sua colaboração é muito importante para nós. 
Desde já agradecemos sua colaboração. 

Questionário para os pais 
1) Quantos anos você tem? 

2) Qual a sua escolaridade, ou seja, até que série você estudou? 

3) Você está trabalhando atualmente ? 

4) Informe sua profissão ou a função que costuma exercer. 

5) Quantos filhos você possui? 

6) Seu(s) filho(s) está ou estão matriculado(s) na escola? 

7) Em que escola seu(s) filho(s) estuda(m) ? 

8) Na sua opinião, estudar é importante para a construção de um futuro melhor? Por 
quê? 

9) Como você classificaria a escola em que seu(s) filho(s)estuda(m)?  

10) Por que escolheu matricular seu(s) filho(s) nesta escola? 

11) Você participa da vida escolar de seu(s) filho(s)? Se sim, diga como você participa. 
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Apêndice III: Respostas dadas por professores da Escola Alfa 
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Anexos 

 
Anexo A: Prova de Matemática - Saerjinho 20131º bimestre. 
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Anexo B: Prova de Matemática - Saerjinho 20141º bimestre. 
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Anexo C: Prova de Matemática - Saerjinho 20151º bimestre. 
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Anexo D: Prova de Matemática - Colégio Naval 2000 - Matemática 
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